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COLUNA DA F R A T E R N I D A D E 
Neste primeiro artigo de 1974, julgamos 

de nosso dever esclarecer nossos confrades, ami-

gos e leitores sobre a transcrição de cartas, ou 

pequenos trechos, nestas colunas, a fim de con-

duzir as devidas respostas aos nossos estimados 

consulente.. 

Admitimos que e9se gtnero de explicações 

doutrinárias surgiu por força de circunstâncias 

alheias ao nosso propósito. Dentre tantas cartas 

recebidas, cada uma com seus problemas espe-

ciais, ou assuntos de natureza pessoal, nem sem-

pre nos possibilitava responder por este órgão. 

Enviávamos então, por carta, grande parte das 

devidas respostas, na pura intenção de acertar 

com os meios de servir, ou solucionar os casos 

de nossos caros irmãos, em dificuldades várias. 

Quando, segundo nosso critério, algumas 

histórias poderiam servir ou Interessar a tantos 

leitores que porventura estivessem a braços com 

idênticas situações, ou mesmo piores, no vasto 

cenátio dos soirlmentos humanos, servíamo-oos 

destas colunas, acreditando que maior divulgação 

poderia consolar a criaturas tantas, envoltas nas 

tramas das provações. 

Aaslra, nasceu a Coluna da Fraternidade. 

Antes usávamos útulos e subtítulos para os nos-

sos artigos, sempre com bases na Doutrina Es-

pirita e à luz do Evangelho. 

Como discípulo do Espiritismo, que absor-

ve todos os nossos deveres há melo século e 

cuja influência tem disciplinado nosso dever no 

âmbito da coletividade, não alimentamos qual-

quer forma de pretensão na divulgação do Evan-

gelho, que nos gula e orienta na senda exata. 

Oferecemos, a quem nos pede, tudo quanto pos-

suímos. É pouco, bem o sabemos: porém, para 

os que quase nada têm, já representa uma can-

deia de azeite na ausência das luzes que ainda 

não conquistamos. 

Graças à luz dos ensinos do Mestre, jã 

não tateamos tanto nas trevas da Ignorância. 

O pouco que adquirimos no estudo de melo sé-

culo, lutando para compreender, sentir e prati-

car a mensagem do céu, tanto nos tem servido. 

E ainda desse pouco, um pouco oferecido aos 

que nada têm resultou em benefícios de confor-

t a d o » amplitude no selo dos sofredores. 

Tal o poder da palavra de Jesus que real-

mente acalenta, ensina, ilumina e cura as almas 

enfermas. Assim ê o tesouro do céu - jamais se 

esgota. Quanto mais se Ura, mala crescei 

xXx 

Aproveitamos esta primeira quinzena de 

janeiro do novo ano para trocar palavras com 

um irmão que nos diz o seguinte: " O senhor, a 

quem não conheço pessoalmente, poderia infor-

mar-me se está de acordo com as afirmativas da 

humildade do nascimento de Cristo, como fato 

único e inigualável através dos séculos? Qua l a 

sua opinião? Ainda outra dúvida sobre Madale-

na, a pecadora a quem Jesus protegera e não 

julgou - C a mesma santa dos católicos? Eu não 

tenho ligação com nenhuma religião. Gosto de 

ler, conversar e sondar os argumentos dos reli-

giosos, entendeu, senhor pregador do Evangelho? 

Não me queira mal, pois eu sou livre pensador 

e respeito a seita de todos. Um dia, bem o sei, 

deverei procurar um caminho para a minha sal-

vação. Amigo e admirador, Paulo de Morais -

Belém do Pará" . 

xXx 

Prezado Irmão Paulo, em vários trechos 

de sua carta, cremos poder oferecer-lhe alguns 

dados referentes às questões apresentadas, resul-

tantes de estudos e pesquisas de tantos escrito-

res sobre a vida de Cristo. 

Assim procedendo, bom amigo, lamentamos 

traçar apenas um resumo do assunto que lhe 

preocupa, por angástia de espaço. 

O nascimento de Jesus, nas circunstâncias 

JOSB RUSSO 

Tarda, mas ainda oportuna, viver e sentirl . . , 
esta opinião sobre os lavores A maneira clara de um pro-
poétícos de Fúivla Carvalhais de fttlsmo. seu esforço de beletrls-
Freitas, cantora lncomum do ta não lamenta em suas "C IN-
Sudoeste Mineiro, natural de Z A S " , nem deplora em sua 
Monte Santo de Minas. Seu com- " V I U V E Z " , nem se desencanta 
píndio de versos sob o titulo em seu " A M O R P R O I B I D O " . . . 
• •VERSOS, A I N D A Q U E SE- Há assim o enriquecimento de 
JA O U T O N O " , editado em experiências numa vida transitó-
1971 - uma arca onde se ajus- ria! Coisas comuns de tanta gen-
tam as jóias de seu talento. Os te, mas ela faz com que a gen-
expressivos sonetos e quadtas te as sinta diferente pelo modo 
dessa cultora da Arte de Calio- da ênfase pelos fatos singulares, 
pe falam do deslumbramento da Essa poetisa deve ter percorrido 
vida. Mesmo quando sofrem, maiores distâncias e os tantos 
esses menestrêis tornam-se men- Imprevistos fortalecem seu espl-
sageiros de um mundo melhor, rito por vigílias. Al se encontra 
Teimam assim em acenar espe- seu batismo de poesls. Essa pro-
ranças no relógio do tempo, cu- fitente da arte poética valoriza 
jas horas jamais tardam. Há sobremodo a "arcâdia" de sua 
encontro marcado com essa emo- Monte Santo de Minas e região, 
tlva enamorada dos sonhos para onde se assentam bardos da es-
os que lerem suas páginas, que tirpe de Lacordaire Santana e 

relatadas pelos Evangelistas e que chegaram até são ofertas e recados mentais. Ari de Lima, e torna-se ponto 
nós, foi realmente de extrema pobreza. O maior A sensibilidade de suas estrofes de referência na constelação doa 
vindo â Terra, em grande missão, enviado pelo fixa sua alma em vibrações su- poetas do Sudoeste Mineiro, on-
Pai, no dizer de Vieira, nasceu aem conforto e tis. Orações da mente equilibra- de fulguram Paulo Gama, Melo 
sem abrigo, e morreu sem proteção e sem justiça, da, onde o pranto se converte Macedo, Welllngton Brandão, 

Acreditamos que tantos espíritos, ao reea- em luz. Rellexos de sofrimentos Pedro Saturnino, Noraldlno de 
carnarem através dos séculos, tiversm um Natal Íntimos de quem espera tornar- Lima, Benedito Slockler, Pedro 
multo pior, mais pobre, sem uma cama de palhas, se crente ante o altar da aau- ChocBlr, Astulfo de Oliveira Fl-
sem a cobertura de uma gruta acolhedora. Po- dade. As quadras, os quartetos lho, João Soares, J. Navarro e 
breza absoluta, fora de qualquer recurso, tanto e tercetos e as chaves de ouro outros tantos que acenderam 
nas selvas, nas estradas, nas favelas, ruas de de suas memorável!» mensagens estrelas nos camiDhos bucólicos 
cidades e míseros povoados, e até à porta de são aeus caminhos pelo canteiro dos pagos decantados pela pró-
hospltals de cidades cultas e cristãs, nasceram dos sonhos no azul das dlstân- prla voz da natureza. Esses 
filhos de Deus, sem amparo e sem acolhimento cias. As trovas de Fúlvia C. aedos falam de nossas emoções, 
humano! Cremos, portanto, e segundo jornais de Freitas concebem a filosofia da Os versos Inspirados de Fúlvia 
nossos dias, que tantos irmãos nasceram em con- simplicidade dessa miragem da Carvalhais alongam-se no illmi-
dições bastante inferiores do que as do Nazaré- ilusão, vasada em imagens defi- tado de sua sensibilidade. Cabe-
no, filho de Maria. nldas. Multas vezea surgem sim- nos aqui â paridade deste regis-

Sobre Madalena, a célebre e bela cortesã bolos criados Intencionalmente to cronológico cumprimentar es-
cuja beleza deslumbrava seus adoradores, mais pata revelar o pensamento cheio sa beletrista pela feliz promoção 
tarde de fato ae defrontara com Jesus, que a de realidade. A poetisa se permi- de oferecer seu livro ao carinho 
libertara de espíritos inferiores. Devotou-se ao tiu a si mesma uma llcencloslda- de todos nós . . . 
Mestre, a quem seguira até os braço» da Cruz, de não tolerada pelos clássicos Seus poemas representam al-
e depois do Calvário vivera em companhia de n o feitlo das estrofes de seus go da obrigação de doar a to-
Marla de Nazaré. Jesus dissera que era a res- sonetos. N o entanto, essa manei- dos os beneflcloa que se enchem 
surrelção e a vida Grande médico do corpo e ra de compor os decassílabos de claridade sem artificio. Esse 
da alma, ressuscitara Lázaro do corpo e Maria sem a disciplina no teor de aeus " V E R S O S , A I N D A Q U E S E . 
Madalena da alma! quartetos não invalida a ternura JA O U T O N O " preenche uma 

Sobre a mulher adúltera, que nenhuma se- de suas rimas expontâneas sob lacuna na estante de trabalhos 
melhança tem com Madalena, somente o Evan- 0 estimulo do ritmo e da métrl- congêneres, por ressaltar o es-
gelho de João se refere a este caso. Levaram-na ca. Versejadora emancipada do forço da Autora. E , ao mesmo 
á presença de Cristo para ser apedrejada aegun- rlgorismo confinante, oferece sua tempo, a demonstração cabal de 
do a lei. Então, Jesus, estendendo os braços â alma às baladas de estrofes con- que a poesia dos bons estetas 
multidão de fariseus, disse; "Aquele que dentre templatlvas. Sem malicia, entre- da escola parnasiana não está 
v6s estiver sem pecado, atire a primeira pe- ga-se i confissão sincera de superada. Essa forma por estilo 
dra". O nome dessa mulher não ficou conhecido suas Introspecções, que lhe tor- definido assenta-se em estrutura 
na história do Cristo. 

Caro Paulo, Já que estamos no assunto da 

humildade, encontramos informações também nas 

vidas de Jesus que se escreveram, bem como 

nos atoa dos Apóstolos e ensinos do Evangelho. 

O maior ato de humildade exemplificado por 

Jesus, na história do mundo, foi sem dúvida a 

cena do lavapêsl Você, nós, milhões que vive-

ram e passaram no giro dos tempos, com rarls-

simas exceções, viram ou souberam de alguém 

que praticara esse ato, antes ou depoia de Jeaut, 

ao lavar os pés de seus discípulos? Mais um companheiro de nos- mos com eles na despedlds des-

O que sabemos são fatos conhecidos, pra- sa família espirita francana re- se velho que nos legou página 

tlcados em caráter religioso, por certas seitas tornou à Pátria Espiritual após de exemplo perdurâvel. 

cristã», como vulgar paródia e simples Imitação , e r c u m P r l d o galhardamente uma 

do Mestre existência de lutas e abnegação 

Ele, bom. justo, simples, humilde e pode- > ° " a M ° d a ylda ftalc.. Uma 

roso. dera o exemplo de absoluta humildade r 0 , b u? ' 0 s o r a
(
a d t . 8 8 

. r , , , estada neste plano deu ao 
realizando um ato próprio da classe de servose » S Ô Manoel Sardinha" uma ex-
escravoa! Pondera Vieira: "Ninguém foi mais p e i t a d a f o r e e e , a d i a , notada-

nam jovem em pleno vigor da eterna, em linhas retas e ascen-

maturldade. E o prêmio lhe vale dentes. Porlsto não ae apóia no 

a troca de um efêmero amor por prosáico tão comum aos poetas 

fulgores do céu. " V E U S O S , atuais. Vates da faixa dessa 

A I N D A Q U E SEJA OUTO- poetisa mineira cantam o belo 

N O " , convida a gente a parti- entre os homens, porque Deus 

cipar de seus temas por harmo- está também na poesia de prln-

nlosa sintonia com o objetivo de clplos sãos. 

M a n o e l S a r d i n h a S i q u e i r a 

J o ã o N a s c i m e n t o de P a u l a 
Em dias de dezembro último 

registrou-se o óbito do corpo fi-

P m j P __ _ slco desse querido companheiro 

simples e humilde do que ele! Porém, como ele, mente nos"p<Mtulados"da Doutrl- Integrado na comunidade espirita 
ninguém é tão grande e tão simples!" na Espirita, à qual se entregou de Franca. "Seo João de Paula" 

Nova diretoria 

A você. caro Paulo, enviamos nossos votos sempre com doações perdurâveis " » C ? * , u ! * «senclalmente mls-

ao Mestre Jesus para que um d l . você tenha, ^ ^ Z ^ ^ Z u t X ^ L " . T a V . 

nesta Damasco ! . . . ^ r d " ^ . " " o t p Í n h e i r ^ e T e - b l l . s s . m . s Ç e k . que se fi-

precedeu no desenlace necroló- " a a l i s atividades em favor do 
gleo. foi também, ao lado de P r 6 x , "» ° ' F o j companheiro de 
Roso Alves, um dos médiuns P r o a d a " " d o " d»- Maria Ba-

t, , . ,, , . , . , responsáveis pelo atendimento lola Barlnl e jamais se afastou 

P J A T . V ° B d * L ' 9 * dos Passes aos Enfermos, pro- de seus principio, por conlvên-
Espirita D Oeste, de Franca, e le» , e em- d o , h s m u i t o , a n n s £ t | o c „ 0 u temor do , preconceito.. 

Vice* Sara h I S S ^ T ^ V ^ ^ " E s p e r a n c e A o , seus faml.larea solldae, 

Nelson Barbosa; T: Cláudio Silveira: Tes°: F t , „ , „ , . „, . , , ° " « « o ««t imento 

Wa l ter Gonzag i : Isaura Cruz; Or.: Eunlce ' í l • f r a t e " " d , d e • " » > " D 0 * 

P. V . Gonzaga: Blb l : José C . Malta: Dtr. do . ? Í2.t» " " " " T , " 
n , „ t t U I, « , , , .. , , , , . . L u l z olquelra e d« stu neto dade e pontualidade em nossas 
Roupeiro Umbellna G . Vilaça , Maria I nê . d . E d , o n F l a u s l n 0 m o , e

P , p l l ) „ , t . . . quando ainda 

Silva: Cateclsmo: Eu ma Silveira; Cozinha: Irene enfregar-lhe neste registo toda u n l m o . n o , a todo. e » prece pa-

V. Ferreira: ZeL: Juliana M . Vilaça: C. Fiscal: nos,a comprova de estima e ra seu despertar feliz no mundo 

Hliza Nalini , Moadr Bastos e Miguel Vilaça, apreço, quando no . solidariza- da espiritualidade. 
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Concurso de trovas « J ü B I L E Ü > » M o , , í o s - v i v o s 
Em maio de 1973, a União da Mocidade 

Espirita de Niterói e a União Brasileira dos 

Trovadores - Seção de Niterói (RJ) • lançaram 

o Concurso de Trovas "Jubileu". com temas 

"Reencarnação" e "Progresso". O julgamento 

se enrerrou a 23 de agosto e, dentre 65 concor-

rentes, lograram-se veocedores senhora Alcy 

Ribeiro Souto Maior (Rio - GB) , Aureliano Al-

ves Netto (Caruaru - PE), Barreto Coutinho (Cu-

ritiba - PR) , Luiz de Carvalho Rabello (Natal 

- RN ) , Raul de Oliveira Rodrigues (Niterói -

RJ), Severino Ucbôa (Aracaju • SE), seado-se 

de esclarecer que vieram trovas atê de Portugal 

e Angola, «têm da participação de Guanabara, 

Rio de Janeiro, São Paulo, R. G . do Sul, Per-

nambuco, Minas Gerais, Bahia, Rio Grande do 

Norte, Maranhão, Sergipe e Paraná. 

Na total impossibilidade de dar ao caro 

leitor as 470 trovas concorrentes, das quais 20 

obtiveram menção honrosa e 186 foram classífi-
cadas, daremos aos prezados leitores uma peque-

na amostra do que foi o certame que contou 

com os aplausos inclusive do Conselho Estadual 

da Educação e Cultura do Estado do Rio de 

Janeiro, além do incentivo de diversas entidades 

culturais e espiritas. 

Reencarnações terminando . . . 

J á não me importa sofrer: 

— Um crepúsculo esperando 

Pela luz do a lvorecer ! , . . 

(Alcy Ribeiro Souto Maior - Rio - GB) 

Progresso é graça do Pai 

A quem prova que tem fé 

Que às vezes tropeça e cal 

Mas depois fica de pé . . .. 

(Severino Uchôa - Aracaju - SE) 

Reencarnação . . , Que dúvida? 

— Verdade cão há mais forte. 

Quando a morte extingue a vida 

Surge outra vida na morte . . . 

(Barreto Contlnho - Curitiba > PR) 

As dores que suportaste 

N o triste viver pregresso 

São hoje a divina haste 

Da palma de teu progresso . . . 

(Aureliano Alves Netto - Caruaru - PE) 

Venho andando em ascenção 

E a cada etapa vencida 

Percebo a reencarnação 

De outra vida em minha 

(Raul de Oliveira Rodrigues - Niterói - R|) 

Tenha certeza, Jesus, 

Quem perdoa a ingratidão 

Aamenta degraus de luz 

Na escada da Perfeição. 

(Luiz de Carvalho Rabello - Natal - R N ) 

A existência neste mundo 

Nada é mais que uma estação: 

C á voltaremos, segundo 

A lei da Reencarnação . . . 

(Vitorino Elól dos Santos - Bío • GB) 

Quem trabalha livremente 

Torna a vida mais cristã: 

— Forja no próprio presente 

O progresso de amanhã . . . 

(Helvécio Barros - Bauru - SP) 

Como dói esta saudade 

Que delxaste, avó querida, 

Mas >el que Deus, só bondade, 

Vai-nos unir noutra vida . . 

(W i lma Mello Cavalheiro - Porto Alegre 

Nascer, viver e morrer, 

Mas ter vidas sucessivas, 

Pára o espírito ascender 

às esferas super-vlvas . . . 

(Dulce A . Siqueira - Recife - PE) 

O jornal A VOZ DA UMEN.de setem-

bro de 73, apresentou ampla reportagem acerca 

de tão auspicioso concurso literário-espírita. 

Celso Martins 

Brasil - coração do mundo e A liberdade era, no plano es-

pitrla do evangelho" é uma piritual, bandeira desfraldada 

prova palpitante da afirmativa através da verdade, desde pris-

do filósofo positivista: cas eras. 

" O s vivos continuam a ser xXx 

sempre e cada vez mais gover- A 3 de outubro de 1804, 

nados pelos mortos". Allan Kardec viria coordenar o 

Sabemos que esses mortos lo- trabalho hercúleo da síntese dos 

ram vivos um dia e realmente conhecimentos inconcussos. 

vida m o r r e r a m P a r a a 9 u e l a filosofia- A 29 de agosto de 1831, 

} n • Continuam vivos através de suas Adolfo Bezerra de Menezes 

Idéias, de seus sistemas filosófl- Cavalcanti nascia em terras bra-

ços, de suas pesquisas clentífi- slleiras para ser o eco intelectual 

cas, de suas ações dignas, prin- e moral da trilogia de Lios: tra-

cipalmente filantrópicas. b a i h o > solidariedade e tolerância. 

N o capitulo vinte e dois da 

preciosa obra da História do _ 

Brasil (página cento e setenta e Entretanto, o principio do sé-

cinco, edição F. E. B„ nona) há c u l ° dezenove - aberto às expe-

um noticiário internacional multo • ^en lações da verdade contra o 

ligado á nossa querida Pindo- « ° l > « » » t u » l - « r i o pioneiro na 

rama. t a r e f a e m «qu»P«-

Allan Kardec é escolhido para J o a o B a , , s t a Boustalng 

o esforço de sintese da codifi-

cação de uma filosofia decisiva 

para a ânsia liberalista racional 

dos enciclopedistas. 

A deusa Razão deveria ocu- , , , 

par o nicho das Igrejas - "ópio ' ° í o " a d a J u s t i« a e d a "><serlcór-

do povo" - e ser carregada em d i ? P a r a consolidar o trono libe-

triunfo pelas ruas que assistiram r a l ' l a , e° '°9]a desconhecida, 

a marcha do pretexto contra a . G?*" ' , e Delanne complementa-

RS) Bastilha. r l a vtsállo, Servet, Lavoisier, 

Era a razão liberalista iracun- c o m u ® a Ciência espiritualizante 

da contra o frio absolutismo. imorredoura, apoio da pallnge-

Rafael já humanizara o rigo- n e s l a-

rtsmo da pintura. 

Lutero se insurgira contra o 

traria 

tarefas na racionalização da fé, 

"para enfrentar a razão face a 

face". 

Leon Denis, o poeta filósofo, 

sistematizaria esteticamente a fl-

Camille Flamarlon levantaria 

os olhos do Mundo para as ga-

clrculo fechado da análise blbli- l â x , a » ' passeando sobre estrelas 

ca monolingulstica. 

André Vesâllo invadira a 

O espirito sopra onde quer 
Eneida ê uma dessas criaturas dotadas de 

natural enlevo pelas coisas elevadas e puras, 
disposta sempre a dispensar seus cuidados, sua 
atenção a quantos em seu convívio estiverem, 
pelo que entre os seus familiares, como, aliás, 
todoa de sua família, educados à luz da mais 
elevada solidariedade humana, é tida como a 
personificação da bondade, do altruísmo. 

Estando, um destes dias, junto de sua ex-
tremosa genitora, num dos momentos em que 
esta derramava lágrimas de imensa tristeza e de 
saudade, deplorando o insólito sacrifício de um 
dos seus netos, belo mancebo de 16 anq*, em 
terrível acidente marítimo, eis que t impelida a 
tomar do lápis e de um pedaço de papel que lhe 
estava à mão. nele traçando, quase que incons-
cientemente. esta admirável sintese filosófica da 
realidade universal da V ida Inteligente e eterna, 
que mais nos elucida a respeito dos destinos 
humanos do que tudo que, fora do Evangelho, 
têm escrito filósofos e sábios sobre o mesmo as-
sunto, procurando a verdade numa complexida-
de imensa de raciocínios e conclusões, quando 
a verdade se encontra em simples movimentos 
da alma, sob o influxo do amor, a justificar a 
exclamação poética de Dante: "£,' amor che 
muove il aote e l'altre stelle": 

"Cada espirito é uma harpa, cada passo 
do qual é uma corda, cada ação uma nota, ca-
da doação de amor, uma melodia. 

Maneja bem esta harpa em direção do 
ponto de partida, para que um dia possas com-
por a melodia completa dentro da harmonia dos 
tons que Deus - o verdadeiro compositor - im-
primiu em todo o universo. 

Maneja bem esta harpa, para que na Ter-
ra sejas ouvido e seguido, atê que, no final do 
teu tempo, possas iniciai o tempo maior, o tem-
po que não marca tempo, porque ele ê a própria 
eternidade". 

Para o estudioso da Filosofia Espirita, que 

nos descer» as portas exatamente desse infinito 

universo, em que a vida inteligente ostenta-se 

na eternidade dos seres espirituais, essa mensa-

gem encerra, numa admirável síntese, como aci-

ma a qualificamos, o conteúdo completo das 

nossas aspirações superiores, despreendidas com-

pletamente das iterativas Ilusões e desilusões da 

existência terrena, de provação e árduo trabalho 

•scencional. durante o qual somos arrastados 

com a singeleza dos 'jardineiros 

. „ , _ „ . . „ „ in- d a divindade. E reajustaria Co-

tocabiíidadY*do'*ca*dáver'sagrado P é ' n l c 0 - Galileg, Kepler, Bode. 
das múmias. " mesma rrança da Bastilha 

" O espirito das leis" rompera e d ° J * d e j u l h ° « « b e r i a o 

o grilhão unitário do poderio candelabro dos luminares da 
centralizado individualista. reajustagem da razão com a fé, 

Byron, Kosciusko, Bolivar, d a clSncia com a religião. 

Lafayette, Garlbaldi arremetiam, , ° P r 6 P r i o h o m e m d a í P a r a a 

„ - , desassombrados, contra o egois- f r e n t e P o d e r l a manter ? , posição 
mu.tas vezes a ilusórios prazeres, a gosos enga- fronteiras, o pensamento vertical solicitada por Vespasia-
nadores, esquecidos de que, estando o Reino de ™ n J v „ , s | ) s t o

 P no ou Clemenceau: o cérebro 

O olano espiritual não pude- a c i m a d o « r a ç ã o e este acima 

ra conter a ruborização do Sena do^estamago. 

com a seiva do sangue escorri-

Deus dentro de nós próprios, a sua conquista 

tem de ser feita de harmonia com os interesses 

do Espírito em sua trajetória infinita rumo à 

perfeição e, de modo algum, simplesmente obje- j 0 m , a ° ° 8 

tivando passageiros e talvez mesmo, muitas ve- ° r i „„a
t", 

Indignos propósitos de satisfações pessoais 

O animal irracional de Sodo-

ma e Gomorra, de Babilônia, 

b " respeito"aoTivre-arbitrio era P°°>píia. Esparta ou Roma An-
zes. indignos propósitos de satisfações pessoais r

 h tiga verticallzava a espinha para 

de gosos que correspondem ã animalidade infe- " ' V ° ' ' olhar o macrocosmo. E com-

Somente entre os mortos, cha- P r t . e a d í !°-
rlor. 

A admirável página acima transcrita 

merece ser amplamente conhecida. 

Arnaldo S. Thiago 

bem 
mados vivos, dividia-se o povo "Brasil - coração do mundo. 

castas religiosas, econômicas P á t r l a d o evangelho" é História 

ou étnicas-

D i a - a - d I a 
ética e universal. 

Paira, ousadamente, sobre 

tronos e filosofias justificando o 

determinismo relativo do cresci-

mento espiritual da Humanidade! 

Newton G . de Barros 

vive 

DE PELOTAS (RS) 

O confrade sr. João Augusto 

Gaspar das Neves ocupou a tri-

buna da Sociedade Espirita de 

Pelotas em dias de novembro 

último, em programa mensal or-

ganizado pelo voloroso Ivo Fa-

gundes. O tema abordado pelo 

Nas curtas viagens do dia-a-dia, todos nós encontra-

mos o próximo, para cuja dificuldade somos o próximo mais 

próximo. 

Iaaginemo-nos, assim, numa excursão de cem passos 

que nos transporte do lar á rua. Não longe passa um ho-

mem que não conseguimos, de Imediato, reconhecer. 

"Quem será?" - perguntamos em pensamento. 

E a Lei de amor no-lo aponta como alguém que precisa de algo: 

em penúria, espera socorro: se abastado, solicita assistência moral, de maneira 
empregar, com justiça, as sobras de que dispõe: se aflito, pede consolo; se Blegre, expo^itor^douTrlnário' foi"' "JUS-
reclama apreço fraterno, para manter-se ajustado á ponderação: se é companheiro, X I Ç A D I V I N A " onde ressaltou 
aguarda concurso amigo: se adversário, exige respeito: se benfeitor, requer coo- a prevalência da Lei de Causa 
peração: se malfeitor, demanda piedade; se doente, requisita remédio; se ê dono e j j f e j t 0 

de razoável saúde, precisa de apoio a fim de que a preserve; se Ignorante, roga 

amparo educativo: se culto, reivindica estimulo ao trabalho, para desentranhar, a Ainda na Sociedade União 
beneficio dos semelhantts, os tesouros que acumula na inteligência; se ê bom, Espírita de Pelotas, convidado 
não prescinde de auxilio para fazer-se melhor; »e é menos bom, espera compal- P e ' ° Departamento de Evangeli-
xão, que o integre na dignidade da vida. zação dessa entidade, no dia 6 

Ante o ensino de Jesus pelo samaritano da caridade, poderemos facilmente d e dezembro proferiu eloqüente 
entender que os outros necessitam de nós, tanto quanto necessitamos dos outros, preleção doutrinária o compa-
E, para atender as nossas obrigações, no socorro mútuo, comecemos, à frente de nheiro Manoel Pinto Tavares, 
qualquer um pelo exercicio espontâneo da compreensão e da simpatia. 

E M M A N U E L 

(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier). 

E N C O N T R O D E PAIS ESP IR ITAS - Enfatizados pelo nosso colaborador 

t fluente jornalista espírita Lauro Enderle, têm sido realizados comumente em 

Pelotas os chamados Encontros de Pais Espiritas. Nessas oportunidades os pro-

geoitores, em diálogo com os mais experientes, encarecem seus problemas e buscam 

muitas soluções evangélicas para seus lares e filhos. 

LAR DA VELHICE 

DESAMPARADA 

precisa de VOC6I 

R. José Marques Garcia, I 

n' 395 - C.P. 65 - fone 

3318*14 AOO-Franc*' SP. 
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Lições de bem viver: 
= = Tio «João s P iLr âcienci a, I rmõos Abstal 

Loureiro 

Tio João tinha um coração 

enorme, mas não minado pelo 

tripanosoma cruzi, causador da 

moléstia de Chagas. Falamos de 

seus sentimentos amplos, interes-

sados em participar da vida de 

seu semelhante e entender-lhe 

os problemas. 

Viveu muito: mais de sessenta 

anos. ' 

Fazia muito se desgarrara de 

seus familiares, ou por serem 

poucos e haverem sido consumi-

dos pela lei inexorável da sele-

ção natural, ou então por esta-

rem distantes, e ele^ em sendo 

pobre, ter de conviver com suas 

próprias idéias e sentimentos. 

Viveu longa data na Vila No-

va, ao tempo em que ali ainda 

era mato, e eucalipto sei ponto 

dominante na chamada Chácara 

do João Leite, hoje cedendo lu-

gar ao progresso, povoada inten-

samente por muitas pessoas. 

Sua casa era de pau-a-pique, 

escura pela fumaça que volitava 

de seu fogão também rústico, 

desses fogões de barro e madei-

ra, tomando quase toda a exten-

são de seu quarto único, onde 

a cama de arame o abrigou por 

muito tempo. 

Pai João cultivou intensamen-

te a humildade e a pobreza sem 

revolta e trazia em si o germe m 

de sentimentos bem acalorados 

pelo espirito de serviço, sendo 

muitas vezes conselheiro» pai e 

irmão de muita gente. 

Nasceu pobre e pobre vivera 

sua longa existência. 

Em muitas quermesses do Lar 

"José Marques Garcia" compa-

recera trazendo uma prenda sui 

generis: uma abóboral Ora , é 

de pensar que uma abóbora pos-

sa surtir efeito em meio a tantas 

prendas chics e bem condimen-

tadas, o frango a la carte, a 

pizza à italiana, o filé è baiana 

ou mesmo o quibe tão a gosto 

de meu irmão Felipe. Essa abó-

bora era tão bem dirigida, que 

fazia seu feito, mesmo que psi-

cológico, conduzindo os freqüen-

tadores a darem seus lances e 

produzirem renda para a quer-

messe. Parece que o ditado con-

firma a regra - com quantas 

abóboras pode-se construir um 

mundo amplo e pleno de traba-

lho? . . . 

Pai João viveu pobre e mor-

reu pobre. 

Deixou-nos quando ainda na 

Santa Casa alguns amigos de 

verdade o levaram para tomar 

soro e socorrer-lhe amplamente 

as necessidades. Vivia ainda da 

ajuda de muitos e cultivava uma 

pobreza franciscana, de fazer dó 

a toda gente. 

Pai João xnorreul Os amigos 

fizeram o seu enterro» pagaram-

lhe o caixão e seu corpo foi 

velado na " A Nova Era" , visto 

que nem lugar certo havia para 

sua presença honrada e plena de 

sabedoria dos homens de cõr 

amadurecidos pelo sofrimento de 

cada dia. 

Ontem ainda a retina fazia 

passar em forma de treiler seus 

gestos amplos e grandes de orien-

tação real, e sentimos que sua 

figura ainda não se deslustrou 

em brilho opaco de esquecimen-

to, porém se faz lúcida pelo que 

foi e pelo que representou para 

todos na expressão de uma lição 

de bem viver. 

Vicente Lázaro de O. Benate 

Pontos de vista 
— A importância do Amor — 

Quem, trabalhando diuturnamente nos jor-
nais do Rio, da década de 40 até esta data, 
simultaneamente como empregado e como editor, 
fundador e diretor de periódicos e, para conso-
lidar a denominação de jornalista, atendendo 
ao chamamento da Lei, tiver freqüentado uma 
faculdade durante alguns anos, hâ de ter acom-
panhado, até por dever de oficio, as fases e 
mutações por que passou a imprensa carioca, 
em sua heróica luta pela prevalência do direito 
e da liberdade de informar. Terá arquivado de 
tudo isso experiências dignas de crédito. Senão, 
vejamos. 

Ainda sob regime discricionário, os jornais, 
sempre indomáveis, procuravam sair da tutela 
das notas distribuídas pelo departamento oficial 
existente, apelando para a criatividade do seu 
corpo redatorial, onde existiam elementos gaba-
ritados oriundos, em grande parte, das sofridas 
terras do então pouco assistido nordeste brasi-
leiro. Portanto, bom nível cultural, aliado à ina-
balável decisão de vencer que sempre caracteri-
zou a brava gente daquela região, os grupos de 
intelectuais, tão logo aqui chegados, se não eram 
atraídos por certos ideólogos corruptores, enca-
minhavam-se como que stavicamente às redações 
dos jornais dirigidos à época por grandes capi-
tães da imprensa, pioneiros dos modernos meios 
de comunicação social dos nossos dias. Sensa-
cionais reportagens por eles produzidas concor-
reram para elevar, em pouco tempo, o nivel do 
nosso jornalismo à equivalência dos grandes 
magazines internacionais, graças ao arrojo, ao 
talento e à capacidade profissional daqueles pri-
mitivos, aliados ao descortinio dos seus chefes e 
orientadores. 

Com a acuidade por todos reconhecida e 
com o inigualável senso autocritico que a singu-
larfza, a opinião pública desta cidade, embora 
sem deixar de enaltecer os justos méritos da 
maioria daqueles profissionais, localizou em al-
guns trabalhos jornalísticos aspectos que classi-
ficou, segundo o linguajar carioca, de picareta-
gem e de imprensa matron, vocábulos hoje pra-
ticamente incorporados à fala do povo desta Se-
bastianópolis. A primeira adjetivação, provinda 
da aridez e da dureza do terreno onde era ca-
vada a matéria-prima das noticias; a segunda, 
em decorrência do excesso de realismo de certas 
informações, obtidas quase sempre em condiçóís 
dificilimas nos bastidores de acontecimentos so-

ciais e levadas aos leitores de maneira escan-

dalosa. Ê possível que os promotores daquele 

sensacion8lismo visassem apenas exibir as qua-

lidades do bom repórter, sem atentar para as 

conseqüências que seus trabalhos iriam produ-

zir. Mas, à força da repetição e pelo processo 

do automatismo, acabariam por ver incorporar-

se aos seus patrimônios psíquicos tais hábitos 

contrários aos padrões éticos vigentes à época. 

Acusados de traumatizar e deformar a opinião 

dos leitores, alguns produtores de tais matérias 

foram processados e até condenados. Malgrado 

seu aspecto negativo, é de se registrar a cora-

gem e a audácia com que ditos jornalistas de-

sempenhavam as tarefas suscitadas por seus em-

pregadores, que em muitos casos não souberam 

alcançar-lhes a lealdade, despedindo-os sem com 

eles solidarizar-se. 

Dado seu caráter aberto à filantropia e à 

solidariedade, certas instituições espírita» tiveram 

vulnerados seus departamentos de assistência 

social por alguns daqueles profissionais, a pre-

texto de divulgar-lhes as atividades de beneme-

rSncia. Embora os assuntos espiritas sempre so-

corressem os jornais carentes de vendagem ou 

de penetração no seio das massas, outros eram 

porém os objetivos que os levavam ali. Contra-

riados e rechaçados em seus prepósitos inconfes-

sáveis, tentaram desacreditar respeitáveis obras 

de amparo á criança e de socorro a adultos ne-

cessitados, bem como achincalhar a missão me-

diúnica de irmãos acima de quaisquer suspeitas, 

sob a capa cediça de pesquisar fraude. 

Assistimos hoje - sem dúvida com o co-

nhecimento dos Espíritos - à massificação da pro-

paganda do nome do Espiritismo. É provável que 

em meio aos contingentes que estão aportando 

às hostes da mediunidade venhamos a encontrar 

alguns daqueles nomes nossos conhecidos, não 

se sabendo se engajados por arrependimento, 

por fuga ou por amadurecimento intelecto-moral. 

Alegramo-nos com a chegada - mais cedo do 

que seria lógico esperar - desses irmãos outrora 

desencaminhados. Mas não nos esqueçamos de 

que a Natureza opera sem solavancos em seu 

trabalho evolutivo. Da l a necessidade de um es-

forço conjugado de quantos militamos na Dou-

trina, a fim de que possamos assistir sem scri-

mônia possíveis diatribes decorrentes da falta de 

tempo para assimilação dos princípios que espo-

Conta uma lenda indígena: 
M Há muitos anos a Terra vivia 

em negra escuridão. Nasceu en-

tão um bravo guerreiro com o 

destino de ser para os homens 

a luz brilhante do dia. Antes 

disso, porém, ele conheceu e 

apaixonou-se pela mais bela fi-

lha das matas, sendo para ele a 

luz do amor. A amante chama-

va-se Lua e havia nascido para 

clarear suavemente a quietude 

da noite. A Lua também entre-

gou seu coração ao jovem guer-

reiro Índio - o Sol. E eles vive-

ram um amor intenso - o maior 

que o mundo já conheceu. Mas 

foi chegado o tempo de cada um 

cumprir sua missão. A Lua e o 

Sol tiveram que separar-se. N o 

sofrimento de seu coração a Lua 

chorou, e por tanto tempo, que 

suas lágrimas caíram sobre a 

Terra, formando primeiro um 

riacho, que cantava tristemente 

sua melodia de saudade . . . De-

pois, formou o Rio Amazonas . . . 

O Sol, com seu amor infinito, 

então, iluminou e aqueceu num 

beijo infinito a face da Te r r a . . . " 

oOo 

Essa lenda do Sol e da Lua 
mostra à gente a importância do 
amor na Terra. 

E essa estória nos lembra o 

dever de incentivar o cultivo do 

•mor entre as criaturas. Precisa-

mos fazer intensa propaganda do 

amor. Está faltando amor nos 

dias de hoje. Todos sabem: mais 

amor melhorará muito mais o 

mando em que ora habitamos. 

As pessoas precisam pensar mais 

no amor. Praticando-o poderão 
levar a consciência tranqüila de 
haver contribuído para o bem 
estar da coletividade. E , assim, 
contribuído também para que o 
mundo se forme maior, onde as 
lágrimas do amor formem os 
rios da felicidade. A humanida-
de precisa cultivar esse amor. 
Não o amor materializado, mas 
o amor puro, sincero e constru-
tivo, a fim de que a vida na 
Terra seja cada dia menos acer-
ba e árdual 

Felipe S. Melo 

C. Postal, 65 - F R A N C A - SP 

Segue Cr$ 10.00 p/ uma assinatura 

anual. 

Nome 

Endereço 

Cidade 

Estado . 

A melhor maneira 
A melhor maneira de corrigir é começar auxiliando. 

A melhor maneira de criticar t começar elogiando oa as-

pectos positivos. 

A melhor maneira de convencer t começar ouvindo. 

A melhor maneira de vencer é começar cedendo. 

A melhor msnrira de se livrar doa adversários ê começar 

por aprender a auportà-los. 

A melhor maneira de modificar um familiar hostil é começar 

por pesquisar em si próprio as causas deasa hostilidade. 

A melhor maneira de obter cooperação t começar confiando 
responsabilidades. 

A melhor maneira de ser feliz nos negócios é começar por 

se interessar pelos reala Interesses das outras partes. 

A melhor maneira de receber um elogio por um fato ou fei-

to qualquer é começar por lembrar os méritos dos que o ajuda-

ram, Incluindo o celeste amparo. 

A melhor maneira de evitar aborrecimentos é começar pre-

parando-se para enfrentá-los. 

A melhor maneira de mudar uma atividade enfadonha é co-

meçar por cumprir criteriosamente oa deveres que lhes sâo Ineren-

tes. ' 

A melhor maneira de pregar ê começar pelo exemplu! 

Laüro F. Carvalho 

Um berço de Natal... 
N A T A L I Ó l O M E U N A T A L , 

A G O R A T A O D I F E R E N T E ! . . . 

N E S T E C A N T O P O R S I N A L 

N A D A H A DE A N T I G A M E N T E ! 

N A T A L , R U M O Q U E SE E N C A R T A 

N A G L Ó R I A D S T E R A M I G O S : 

A L E M B R A R - M E A M E S A F A R T A 

E A E S Q U E C E R - M E D O S S E M A B R I G O S . 

M E U D E S T I N O A G O R A T R A Ç O . . . 

B E M D I F E R E N T E M E U S T R I L H O S . . . 

E C H O R O D E N T R O D O E S P A Ç O 

P O R N A O A B R A Ç A R M E U S F ILHOS . 

N A T A L ! O l M E U D O M J E S U S . . . 

N A LUTA E M Q U E O R A E X E R Ç O . 

A B E N Ç O A E A M I N H A C R U Z 

P A R A E U TER U M N O V O B E R Ç O . . . 

P. T . G . 

(P ig lna éudlo-psiqulca) 

Pensamen to 

A lei de outras vidas, que vem de Deus. já 
não d mais hipótese, nem sofisma, mas um fato 
real, irrefutável, entre os mais gloriosos 
sábios do mundo, que a professam e aclamam com 
fervor. Pois quanto ao reencarne, segundo a 
Doutrina Espirita, o homem representa o pão, e 
a mulher o forno, que é desenfornado,mais tarde, 
apís se dar o cozimento. 

5 Leonardo Severlno 



;.a CONCENTRAÇÃO ES-
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h ( ( ( j > g | de ontem de hoje - do amanhã . , . 

N O " r I c I Â R 1 O 
daqui dali - dacolá do além... 

ECOS D O ENCONTRO 

DE JORNALISTAS ESPI-

RITAS REALIZADO EM 

SANTOS, DE I A 3 DE 

NOVEMBRO ÚLTIMO, 

AVIVAM OBJETIVOS 

DOUTRINÁRIOS 

O C O N C E N T R A Ç Ã O E S P I R I T A - Sub a sigla 

r C O N E E G (Primeira Concentração Espirita do Es-

tado da Guanabara), firma se em programa, elabora-

do desde já, esse movimento de muita expressão dou-

trinária que será patrocinado pela Federação Espirita 

da Estado da Guanabara. Parece mesmo que a co-

memoração do Jubileu de Prata do 1° C M E B , reali-

zada em julho de 197J, na Velhacap, despertou obri-

gações entre os espiritistas cariocas para um melhor 

entrosamento no campo da fraternidade duradoura. 

Aguardamos esses dias que por certo confirmarão o 

idealismo dessa confraria sempre jovem e pronta a 

promover o Espiritismo em seus postulados de pureza 

e cultura. 

O " K A R D E C - A C H A V E " - Em bem funda-

mentado artigo publicado no n" 80 do boletim 

• • J U V E N T U D E E M M A R C H A " , órgão doutrinário 

da Soe. Espírita de Cultura e Assistência, de Nata! 

(RN) , o colunista e companheiro Aderson Araújo 

tece considerações judiciosas sobre a mensagem de 

Emmanuel, através de Chico Xavier, quando ele con-

clue com magistral comunicação: "Jesus é a Porta -

Kardec a Chave". Aborda o responsável por esse 

trabalho literário a sistemática da Federação Espirita 

do Estado do Rio Grande do Norte, que cada vez 

mais se estrutura em bases sólidas, que nessa Casa 

do Espiritismo no Nordeste as obras de Kardec 

"continuam sendo o ponto básico dos seus estudos" 

e, consequentemente, ponto orientador de suas prática9. 

O O S E M I N Á R I O D E J O R N A L I S M O ESPIRI-

T A , levado a efeito em Santos, em novembro últi-

mo, completou-se em sucesso e promoção de muita 

tralia para a comunidade dos jornalistas e editores 

espiritistas, tanto do nosso Estado como de diversos 

outros do nosso Pais. A nosso ver foi verdadeira 

prévia para o próximo Congresso de Jornalistas e 

Escritores Espiritas, a realizar-se em 1976 em Salva-

dor (Ba). O acontecimento se transformou em verda-

deiro centro de interesses para todos os compromis-

sados com essa parte de multa importância - a Im-

prensa Espirita, essa imprensa já emancipada e que 

necessita de meios próprios para se desenvolver. Por 

Isso mesmo as aulas ministradas no decorrer desse 

encontro formaram corpo de instrução em favor de 

todos os jornais espiritas por planificação compatível 

com o progresso atual da tecnologia editorial. Um dos 

pontos altos desse conclave, sem favor, residiu na 

chamada Diagrsmação a cargo do jornalista Nelson 

Kofouri. 

O E S P I R I T I S M O D O N O R D E S T E E A FEB -

Segundo informes que nos chegam por companheiros 

radicados no Nordeste Brasileiro, o Presidente da 

Federação Espirita Brasileira, sr. Armando de Olivei-

ra Assis, está empenhado em dar melhor coesão às 

entidades espiritistas dessa parte de nosso Pais. As-

sim, esse líder tem estado em contato com os ele-

mentos da Segunda Zona do Nordeste, compreendida 

desde a Bahia ao Rio Grande do Norte. Nosso sin-

cero desejo para que a FEB. através de «eus res-

ponsáveis, ganhe ainda tempo que se tem perdido em 

sustentações incompatíveis com a finalidade da ver-

dadeira confraternização tão bem delineada pelo Pacto 

Áureo de 1949 e que, infelizmente, dado a Incúria de 

muitos, ficou minada por um cisma Injustificável den-

tro de nossos mejos doutrinários. 

O FE IRA D O L I V R O ESP IR ITA - Realizou se 

durante o mês de dezembro último, à rua Senador 

Florênclo, em Porto Alegre (RS), a X I X F E I R A D O 

L I V R O , sob orientação e supervisão do Departamen-

to de Cultura e Propaganda da Federação Espirita do 

Rio Grande do Sul. 

O M A I S U M C L U B E D O L I V R O - Grupo de 

confrades sob a chancela de puro Idealismo cristão 

iniciou rm Ataraquara (SP) o " C L U B E D O L I V R O 

E S P I R I T A " . O ato inaugural de mais essa entidade 

de divulgsção doutrinária se deu em outubro de 1973. 

O A C A M A R A M U N I C I P A L D E N ITERÓ I 

homenageou os promotores da "Competição de Tro-

vas", cujo certame de cultura foi Incentivado pela 

União dos Moços Espirita de Niterói, quando de seu 

Jubileu de Prata, ocorrência de outubro de 1973. 

O " O I M O R T A L " - o valoroso jornal espirita 

í editado em Cambê (Pr), sob a orientação dos dois 

incanç&veis obrriros Hugo Gonçalves e Luiz Plclnln, 

completou mais um ano de vitoriosa sobrevivência em 

25 de dezembro de >973. 21 anos de luts, de tenaci-

dade e de gloriosa esperança! " O I M O R T A L " , se-

gundo vaticinlo de Leopoldo Machado, quando do 

aparecimento de seu primeiro número, firma-se mesmo 

para ser imortal. 

O E N Q U A N T O M U I T O S "sábios" procuram 

cap ina r o valor de AUan Kardec cc-m o estribilho 

infeliz de que o Mestre Lionês está superado, o cro-

nista Ismael Sgrlgnolli, pelo " C O R R E I O FRATER-

K O D O A B C " (outubro último), contrapõe-se a es-

sa afirmação exdrúxula. E, assim, no seu artigo 

" K A R D E C - O M E L H O R L E G A D O " , esse corajo-

so confrade afirma que seu trabalho "ainda está para 

ser contritamente estudado". 

O A A U T O R A D O L I V R O " P E R D A S D E 

E N T E S Q U E R I D O S " , profa. Zi lda Giuchetti Rosin, 

prepara-se para atender convite de um Núcleo Femi-

nino, em Mlami (U. S. A.), *>nde falará de seu tes-

temunho e confirmar todas as Informações contidas 

nessa sua obra de consolação e amor. 

CS O C E N T R O ESP IR ITA " JESUS E FRATER-

N I D A D E " , de i g u a l (SP), elegeu e empossou sua 

nova diretoria, que ficou assim constituída: Pres.: 

Francisco de Paula G. Santos: Vice: Rute Barbosa; 

Scrts.: Míriam V . Oliveira. Santos e Olga Marrichi: 

Tsrs.: Aparecida B. Costa e Jarbas Augusto; Proc.: 

Fernando O . Martins: Conselheiros: Eneide Fernan-

des, Domingos Martucci, Ismael A. Gerônimo. Láza-

ro Falva, Èdgard O . Santos, Francisco S. Fernandes 

e Lourdes S. Fernandes. 

O DELV1TA A. P E R E I R A B A R B O S A - Em da-

ta de 31 de dezembro último, fez seu decesso essa 

multo estimada co-idealista, esposa do nosso confrade 

sr. Benevides Barbosa. Acometida de enfermidade 

irreversível, que a testeu em sua fé e resignação. 

(Por solicitação do radialista Carlos Grecco, da 

Rádio Imperador de Franca, após a conferência reali-

zada em 11 de dezembro de 1973. no Auditório 

"Anál ia Franco" da Universidade do Educandârlo 

Pestalozzl, Olvaldo Pereira Franco, fluente orador 

espirita de Salvador (Ba), gravou a mensagem de 

Natal dada à publicidade por nós abaixo) 

- A Mensagem de Natal! . . . A Balada dos 

A n j o s . . . A Chegada de Jesus! O Natal não ê 

apenas a manjedoura, nem somente os pastores, nem 

tão pouco os animais humildes, nem ainda a Conste-

lação que iluminou a senda de Belém. 

O Natal ê a presença de Jesus no coração do 

homem. 

Para quem já encontrou Jesus, há Natal todo 

dial 

Oh l - quando chora o órfão; quando padece o 

ancião; quando punge o enfermo; quando a miséria 

ronda e quando a dor atropela; oh! tudo isto é opor-

tunidade de reviver o Natal! . . . 

Entretanto, como a humanidade colocou no ca-

= Ree 
Quando estudamos a teoria da Reencatnsção, que 

ê uma realidade, encontramos nela sábios conceitos e 

maravilhosas lições que nos foram legadas com o per-

passar dos tempos pelos Grandes Iniciados como foram: 

A polônio de Tiana, Santo Agostinho e inúmeros 

outros. 

Dizia Apolõnlo de Tiana: "Ninguém morre a não 

ser na aparência, da mesma maneira que ninguém 

nasce senão aparentemente. Com efeito, a passagem 

da essência à substância, eis o que se chama nascer: 

e o que se chama morrer é, pelo contrário, a passa-

gem da substância à essência. Não nasce coisa algu-

ma nem morre, na realidade; mas tudo aparece para 

se tornar invisível em seguida; o primeiro efeito é 

produzido pela densidade da matéria, o segundo, pela 

sutileza da essência que permanece sempre a mesma, 

mas está ora em movimento, ora em repouso. 

Os pais são os meios e não as causas do nas-

cimento dos filhos, como a terra faz sair de seu seio 

as plantas, mas não as produz". 

Dal, portanto, está bem claro, lógico e intuitivo 

o que ele dizia a respeito da teoria da Reencatnação. 

Ninguêm poderia ter melhor concepção da vida 

e da morte do que esse grande filósofo. 

Segundo Hiérocles, o principio das reencarnações 

representa a única maneira de se compreender as 

vias e a justiça da Providência. 

Flchte diz: " N a natureza cada morte ê um re-

nascimento, não há principio da morte em si, porque 

ela é a vida. A natureza faz-me morrer, porque me 

deve fazer reviver . . . Eis dois sistemas, o sistema 

puramente espiritual e o sistema sensual, este último 

consistindo numa série incomensurável de eiistêndas 

separadas; estão no meu espirito depois que a minha 

essa virtuosa criatura encontrava-se em tratamento 

num nosocòmio de Barretos, quando ocorreu seu de-

senlace físico. Seu corpo foi inhumado no Cemitério 

da Saudade em Franca, e à saida do fèretro fizeram-

se ouvir diversos irmãos nossos da Doutrina Espirita, 

que exalçaram o espirito estóico dessa credora de 

multas bênçãos do Alto. Aos seus filhos e esposo, 

irmãs e demais parentes, nossa solidariedade cristã. 

O C A R M E M R O D R I G U E S G R A N A D O - Ter-

minou seu ciclo de preciosa existência terrena essa 

valorosa companheira dos ideais espiritistas. A ocor-

rência de seu desencarne se deu em data de 5 de 

novembro de 1973, na localidade de Campo Mourão 

(Pr), onde residia com seus familiares. Criatura de-

dicada extremosamente a todas as tarefas emanclpa-

doras, da. Carmem recebeu de todos os que convive-

ram com ela a comprova de muito apreço e gratidão. 

Aos seus familiares, nossa mensagem irmanada do 

sentido de muitas rogativas para que o Senhor os 

reconforte e receba o espirito ora liberto em sua luz 

reconfortadora. 

O N O V O P R E S I D E N T E D A L I G A - A tradi-

cional Liga Espirita Pelotense escolheu seu novo Pre-

sidente para o ano de 1974. Assim, a Casa Mater do 

Espiritismo dessa importante cidade do Estado Sulino 

tem como seu responsável o prestativo e dinâmico 

confrade Ivo J. Louro Fagundes. 

lendário a data evocativa daquela Manjedoura que se 
transformou em Trono; e daquele contato com a na-
tureza, que se fez Altar, nossa Mensagem de Natal 
não pode diferir do cântico de ontem e sempre: 
"Glória a Deus nas Alturas e Paz, meu Deus, a to-
dos os homens, mesmo àqueles que ainda não tenham 
boa vontade para amar" . . . 

Em verdade esses homens não são maus - são 
enfermos. 

Em verdade eles são mais infelizes do que infe-
llcitadores . . . 

N a borrasca desta noite que parece não termi-
nar, que seja ESTE N A T A L a antemanhã dos dias 
anunciados de Paz para que o come de Jesus não 
seja apenas citadol 

Mas que a presença dele seja vivida em espirito 
e verdade no coração do homem! 

Feliz Natal, meus amigos!, . . 

Que possamos abrir a alma para que o Cristo 
nasça em nós! 

E se ele jã nasceu, que viva por todo o sempre 
em mil e mil natais cheios de sua luz! 

r n a ç ã o = 
razão se desenvolveu". 

Depois do que expusemos no corpo deste peque-

níssimo artigo, torna-se desnecessário au mentar a lista 

dos que defenderam e escreveram com ardor a Idéia 

da plurldade das vidas sucessivas. Mesmo assim, 

aconselhamos aos que não conseguem entrar em ór-

bita a estudarem os livros: "Reencarnação", de Ga-

briel Dellane, " A Reencarnação e suas Provas", do 

saudoso companheiro dr. Carlos Imbassahy " A Tese 

das Vidas Múltiplas", de Alfredo Miguel, e o Sensa-

cional livro do médico Inácio Ferreira, " A Psiquiatria 

em Face da Reencarnação". 

E para encerrar o presente artigo, que por certo 

deverá fazer os cêtlcos raciocinarem e entrarem em 

órbita, devemos dizer com Eduardo Schurê, o eminen-

te filósofo que nos deu " O s Grandes Ifciciados:" A 

teoria da reencarnação, que amplia o sentimento da 

solidariedade para aquém e além da vida, ê a única 

que dá uma explicação plausível da sobrevivência, li-

gando-a às leis das metamorfoses e à do ritmo do 

Universo pela evolução paralela dos seres e dos 

mundos". 

Jorge Borges de Souza 

(Do Instituto de Cultura Espirita da Paraíba,) 

N O V A D I R E T O R I A do Grupo E íp . "Amor em 

Deus e Recordação", de Três Lagoas (MT) , empos-

sada em 1/1/74: Pres.: Ovlmar Rodrigues de Uma ; 

Vice: Durval Macena; 1° Secr": Oswaldo Pereira doa 

Santos 2°: Eleaa dos Santos Mcmrs: 1° Tea': Manoel 

Gomes Ramos; 2°: Armando Silveira Campos. 

Feliz Natal, meus amigos... 
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